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Introdução
No mês de março deste ano foram adotadas medidas de isolamento social no Brasil 
como forma de conter a rápida disseminação do novo coronavírus,1-3 exigindo a reorga-
nização do dia a dia das famílias e adaptação a uma nova rotina.4,5

Diante da pandemia de COVID-19, os cuidados com a higiene passaram a ser prioriza-
dos e devem ser seguidas todas as recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) com o objetivo de evitar a contaminação e transmissão do novo vírus.1,2,6 A ne-
cessidade de permanecer em casa é uma medida importante para evitar a infecção, mas 
que impõem alguns desafios às famílias - crianças e adolescentes estão todo o tempo 
em casa, muitos pais estão sobrecarregados com as tarefas domésticas, os cuidados com 
os filhos e vários trabalhando também on-line em home office, sem a ajuda de babás e 
empregados domésticos, sem o apoio dos avós, e ainda, todos precisam lidar com as 
notícias sobre a pandemia.4,5

Nota de Alerta

15 de Julho de 2020

Prevenção de 
queimaduras em tempos  

de COVID-19

Departamento Científico de Segurança
Presidente: Marco Antônio Chaves Gama
Secretária:	 Luci	Yara	Pfeiffer
Conselho Científico:  Adriana Rocha Brito (Relatora), Ana Lúcia Ferreira,  

Renata Dejtiar Waksman (Relatora), Sarah Saul,  
Tania Maria Russo Zamataro



Prevenção de queimaduras em tempos de COVID-19

2

Diante da imprevisibilidade do cenário atual com o surto do vírus avançando pelo 
mundo os pais, mais do que nunca, devem se manter atentos aos cuidados com a 
segurança das crianças em confinamento, adequando os ambientes domésticos para 
evitar acidentes.7,8

Foi observado aumento da incidência de queimaduras durante este período de qua-
rentena, relacionado ao uso de álcool, substância que tem sido amplamente usada 
para a higienização de mãos, superfícies e compras ou objetos que chegam da rua.9-14  
O dia 6 de junho foi adotado como o Dia Nacional de Luta Contra Queimaduras15 e a 
Sociedade Brasileira de Queimaduras está promovendo este ano a campanha “Junho 
Laranja - Com fogo não se brinca” com o objetivo de conscientizar a população e 
profissionais de saúde quanto à necessidade e as possibilidades de evitar acidentes 
que possam causar queimaduras. Este ano a campanha estará voltada para as crianças, 
uma vez que 40% dos acidentes ocorrem nesta faixa etária.16-18

A maioria dos traumas não intencionais é prevenível, basta que os responsáveis  
tomem providências antes que os fatos aconteçam,7,8 portanto a melhor maneira 
de assegurar um ambiente saudável e seguro é a orientação e conscientização dos  
cuidadores.8,19 A importância da prevenção de lesões por queimaduras não se apoia 
somente na frequência com que elas ocorrem, mas, principalmente, na possibilidade 
de provocar sequelas estéticas, funcionais e na dimensão emocional.17 O pediatra tem 
a missão de ajudar os pais a identificar potenciais ameaças e esclarecê-los em relação 
às medidas de prevenção e de socorro imediato a vítima.19

Aspectos epidemiológicos

Segundo dados do Ministério da Saúde, os acidentes continuam sendo a princi-
pal causa de morte entre 1 e 14 anos de idade. O número de óbitos de menores de  
14 anos foi de 3.661 em 2017 e 111.555 nesta mesma faixa etária foram hospitaliza-
dos em 2018. As queimaduras foram responsáveis por 5,9% destes óbitos e chama a 
atenção o fato de que 37,3% ocorreram em pré-escolares com idade entre 1 e 4 anos  
(Tabela 1). As queimaduras são a segunda maior causa de hospitalização17 por mo-
tivos acidentais em nosso país, e no ano de 2018 representaram 18,4% de todas as 
internações por acidentes, conforme mostra a Tabela 2.20

A maioria dos acidentes envolvendo crianças até o final da idade escolar ocorre em 
sua própria residência,18,21,22 e a cozinha é o local onde mais frequentemente aconte-
cem as queimaduras.7,11,18,21,23-25 É importante voltar a mencionar o aumento expressi-
vo dos casos de queimaduras, especialmente envolvendo uso de álcool líquido 70% 
e do álcool em gel neste momento de isolamento social.10,12,13,22 Segundo o presidente 
da Sociedade Brasileira de Queimaduras este acidente cresceu 25% após início da 
pandemia.14
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Tabela 1. Número de óbitos por queimaduras em 2017 e 2018, segundo faixa etária.

FAIXA ETÁRIA Nº de ÓBITOS  
(2017)

Nº de ÓBITOS  
(2018)

0 – 14 anos 217 (5,9%) 200 

1 – 4 anos 81 (37%) 96 (48%)

Fontes:  Criança Segura Brasil (baseado em dados do Ministério da Saúde do Brasil)20 e Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus), Sociedade Brasileira de Queimaduras, ONG Criança Segura Safe 
Kids Brasil, 2020.17

Tabela 2. Número de hospitalizações por queimaduras na faixa etária de 0 – 14 anos, 
nos anos de 2018 e 2019.

FAIXA ETÁRIA
Nº de 

HOSPITALIZAÇÕES 
(2018)

Nº de 
HOSPITALIZAÇÕES 

(2019)

0 – 14 anos 20.605 (18,4%) 21.023

Fontes:  Criança Segura Brasil (baseado em dados do Ministério da Saúde do Brasil)20 e Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus), Sociedade Brasileira de Queimaduras, ONG Criança Segura Safe 
Kids Brasil, 2020.17

Algumas particularidades das crianças
• É fundamental a avaliação cuidadosa do desenvolvimento para o reconhecimento 

adequado dos potenciais riscos de acidentes.7,26

• Em geral as crianças são curiosas e interessadas em explorar ambientes, porém não re-
conhecem os riscos e dependem da orientação e supervisão de um adulto responsável.20

• Crianças aprendem pela observação do comportamento dos adultos, o que se torna 
uma experiência de aprendizagem, seja ela de influência positiva ou negativa. As 
crianças podem se machucar ao tentar imitar ações dos adultos, portanto é essencial 
os pais se conscientizarem de que são modelos de exemplos para seus filhos.25

• Em momentos de crise as crianças podem reagir às adversidades com elevação dos 
níveis dos hormônios do estresse, causando o estresse tóxico capaz de gerar proble-
mas de sono, sentimentos de medo, irritabilidade, sintomas de ansiedade e depressão5 
e até apresentarem um quadro regressivo,4,6 podendo ficar vulneráveis a traumas não 
intencionais.

• As queimaduras por álcool em geral são mais profundas e graves, em razão da pele da 
criança ser mais fina e delicada.9,20,25
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• Apresentam maior superfície corporal em relação ao peso, com tecido celular subcu-
tâneo menos espesso, propiciando queimaduras mais profundas.27

Principais causas de queimaduras na infância e adolescência
• Queimadura térmica – são as mais frequentes nas emergências pediátricas. São divi-

didas em: escaldamento provocadas por líquidos superaquecidos, causadas por fogo e 
chama, contato com objetos quentes e pela exposição a raios solares.18,23

• Queimaduras químicas – por contato com substâncias químicas, como produtos de 
limpeza, soda caústica, venenos,18 pilhas, baterias.23

• Queimadura elétrica – O choque elétrico determina uma queimadura, resultante da 
produção de calor pelo fluxo da corrente através da resistência dos tecidos e interfe-
rência no funcionamento dos sistemas elétricos cardíaco e nervoso, por despolariza-
ção maciça de membranas celulares.

Classificação das queimaduras
• Por profundidade – O Quadro 1 apresenta a classificação de acordo com a profundi-

dade e suas características.

Quadro 1. Classificação das queimaduras por profundidade

Queimadura Características

Primeiro Grau
• É superficial e acomete apenas a epiderme
• Causa hiperemia, calor e dor. Não forma bolha
• Resolução espontânea sem deixar cicatriz

Segundo Grau

• Acomete a derme em diferentes níveis de profundidade
• Formação de bolhas, dor e eritema mais intensos
• As superficiais tem tendência à cicatrização em até 21 dias
• As profundas podem deixar marcas significativas

Terceiro Grau
• Acomete toda a derme e pode atingir planos mais profundos
• Pele com aspecto marmóreo, seca e inelástica e indolor
• Lesões deformantes, necessidade de enxerto para reparação 

Fonte: Mendonça, 2014;23 Lucchetti, 201827 Guimarães, 2017.28

• Por extensão – Avaliação da percentagem de superfície corporal queimada (SCQ)
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• Uma medida prática é considerar o contorno da própria mão da criança corresponden-
do a 1% de SCQ, logo se ela lesionar uma área correspondente ao tamanho de duas 
mãos equivale que ela tenha queimado 2% da área corporal.23

• A SCQ é mais bem estimada pelo conhecido Diagrama de Lund-Browder.27

Primeiros socorros
• Abordagem imediata no local: em primeiro lugar é importante que os pais se mante-

nham calmos, pois é essencial minorar o efeito da queimadura em tempo oportuno e 
cuidados adequados.24 Deve-se fazer o resfriamento da área lesada debaixo de água 
corrente fria (não é gelada) por vários minutos, retirar bijuterias ou joias que possam 
estar pressionando a região, antes que ocorra edema, medicar com analgésico para 
alívio da dor, e em seguida cobrir a queimadura com um pano ou toalha (limpa) e se 
dirigir para a emergência.27

• Em caso de incêndio peça a criança que se abaixe, coloque um pano molhado em 
frente ao nariz e a boca e saia do ambiente se arrastando por debaixo da fumaça.17,18,23

• Se a roupa estiver em chamas: instruir a criança a deitar e rolar no chão18 e se possí-
vel envolver a roupa com um casaco ou toalha ou cobertor para abafar e orientar que 
jamais deve sair correndo.

• A lesão inalatória é sempre considerada grave, elevando significativamente a taxa de 
mortalidade!18,28

• ATENÇÃO!23

– Nunca fure as bolhas;
– Não utilize gelo nas lesões;28

– Não passe nenhuma substância no local e nenhum tipo de produto caseiro como 
sugere a crença popular, como pó de café, clara de ovo, pasta de dente ou banha, 
pois além de não ajudar, existe um potencial para complicações infecciosas;18

– Não toque com as mãos a área afetada.

• Nas queimaduras químicas, deve-se remover a substância lavando com grande quan-
tidade de água por pelo menos 20 minutos.18,28

• A suspeita de ingestão de substância corrosiva é uma emergência médica.23

• Nas queimaduras elétricas não toque na vítima antes de desligar a energia elétrica e 
busque socorro imediato porque em geral são quadros graves.18

Riscos do uso de álcool durante a pandemia de COVID-19
Devido à rápida propagação da COVID-19 em vários países do mundo a ANVISA re-
vogou provisoriamente em março a Resolução que restringia o acesso ao álcool etílico 
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líquido à 70%, liberando a sua comercialização.29 O produto tem sido facilmente encon-
trado nos mercados e desde então há vários relatos de aumento de lesões por combustão 
de álcool.9-13,17,22

Durante a pandemia houve aumento significativo da utilização de álcool a 70%, embora 
lavar as mãos com água e sabão seja eficaz para matar os vírus que possam estar nas 
mãos ou em outra parte do corpo.2,6,14 Cabe lembrar que o álcool 70% é um produto 
inflamável, tanto na sua versão líquida como na versão em gel, que deve ficar afastado 
do fogo e do calor.9,12,13

Especialistas chamam a atenção para a necessidade de redobrar os cuidados com a pre-
sença do álcool a 70% no domicílio para prevenção de acidentes,14 especialmente com 
crianças, e ressaltam o detalhe de que a chama é praticamente invisível após a combus-
tão do álcool em gel e a vítima acaba percebendo somente quando a queimadura já está 
acontecendo.10,11,17,22

Atualmente também nos deparamos com outro problema, que é a venda do produ-
to fabricado de forma irregular, que também contribui para o aumento do número de  
acidentes.17 É preciso deixar claro que a OMS nunca divulgou nenhuma receita para 
fabricação caseira de álcool em gel.6

Em tempos de COVID-19 é fundamental lembrar-se do risco envolvido na necessidade 
de atendimento médico emergencial da vítima queimada, que está vulnerável, em um 
ambiente já tão sobrecarregado com pacientes em tratamento para a COVID-19.2,9,30 Se 
um paciente queimado contrai o coronavírus, o tratamento torna-se ainda mais difícil.22

Como manter o ambiente doméstico seguro –  
medidas preventivas
Nesse cenário desafiador, o melhor sempre é a prevenção, portanto recomenda-se:

Prevenção de queimaduras térmicas

Escaldamento:

• Não segurar e nem manusear líquidos quentes com uma criança no colo;7,17,21,26

• Não deixar copos com líquidos quentes próximos de bebês;26

• Teste a temperatura da água do banho7,26 com o cotovelo antes de colocar o bebê na 
água.18,21

Contato com fogo e chama:

• Permanecer em casa e treinar com as crianças a lavagem correta de mãos com água e 
sabão,2,6,9,31 reservando o uso do álcool em gel para a necessidade absoluta de ter que 
ir na rua;13,14,17
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• O uso de álcool em gel só deve ser feito com a supervisão de um adulto e quando não 
for possível o acesso à água e sabão para higienização das mãos;10,12,17

• Não tenha em casa álcool acima de 45%;7

• Embalagens para álcool e fósforo são certificados pelo Inmetro, portanto só compre 
produtos que venham com o selo do Inmetro;

• Nunca passar álcool em gel e ir manusear o fogão, churrasqueira, cigarros, fósforo ou 
isqueiro;

• Evitar usar álcool para limpeza doméstica habitual. Há produtos que o substituem, 
como o hipoclorito de sódio, que é um desinfetante de superfície eficaz contra o coro-
navírus e não é inflamável;1,6,13,17

• Guardar velas, fósforos, isqueiro e substâncias inflamáveis protegidos do alcance das 
crianças;7,13,14,17,20,21,26

• Mantenha crianças longe de aquecedores, de lareira, de fogueira e de fogos de arti-
fício;20,26

• Não se deve permitir que crianças brinquem com fogo;26

• Não deixe crianças se aproximar ou mexer em botijões de gás.18

Contato com objetos quentes:
• Materiais quentes devem ser colocados no centro da mesa, distante da criança, obser-

vando o tamanho da toalha, para evitar que possa ser puxada pela criança;17,18,20,21

• Cigarros devem ser proibidos no ambiente onde a criança está e seu uso deve ser  
desaconselhado, mesmo distante dos filhos;

• Não permitir a entrada de criança na cozinha, principal local onde ocorrem aciden-
tes por queimaduras.7,11,18,21,23 Colocar barreiras físicas bloqueando a passagem para a 
cozinha,7,17,26 de preferência com a instalação de portões de segurança. Jamais deixar 
uma criança brincando na cozinha enquanto um adulto prepara a comida. Crianças 
devem ser mantidas longe da cozinha, especialmente longe do fogão;17,20

• Cozinhar os alimentos nas bocas de trás do fogão e com os cabos das panelas voltados 
para trás;17,26

• Manter o ferro de passar roupa fora do alcance.26 Nunca deixar o ferro esfriando no chão.26

Exposição solar:
• Evitar exposição prolongada ao sol entre 10 e 16 horas.7

Prevenção de queimaduras químicas
• Manter produtos tóxicos fora da visão e do alcance.20,26 Devem ser trancados em local 

seguro e nunca transfira produtos tóxicos para embalagens atrativas, como garrafas de 
refrigerante (mantenha em suas embalagens originais);21

• Nunca deixar ao alcance de crianças pilhas e baterias.
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Prevenção de queimaduras elétricas
• Usar protetores de tomada em todas as tomadas que não estão sendo usadas;7,26

• Manter aparelhos elétricos desligados das tomadas;
• Dentro do possível encostar os móveis, escondendo as tomadas;
• Evite ligar vários aparelhos eletrônicos em uma mesma tomada e evite usar benjamins 

ou extensões. Muitos aparelhos ligados no mesmo dispositivo podem causar curto 
circuito;17

• Manter fios fora do alcance das crianças;26

• Não deixe uma criança brincar com objetos metálicos que possam ser introduzidos 
em tomadas elétricas;17,20

• Nunca deixar fios desencapados;7,17

• Não faça gambiarra com a rede elétrica.23

Considerações finais
Queimaduras representam um acidente prevenível e uma das causas de significativa 
morbimortalidade, podendo deixar sequelas físicas, às vezes incapacitantes, compro-
meter a saúde mental, ou mesmo ser fatais. O tratamento é doloroso e muitas vezes bem 
demorado.20,24 Muitos acidentes ocorrem por falta de informação dos cuidadores e por 
dificuldade deles perceberem os perigos dentro da própria residência.

O pediatra tem a missão de auxiliar os pais a reconhecer as potenciais ameaças e orien-
tar ações para promoção de um ambiente seguro para seus filhos.19,21 não esquecendo de 
que até a idade escolar as crianças necessitam de vigilância constante, pois ainda não 
são capazes de perceber as consequências advindas dos seus atos.24

Sugestão de leitura
A Secretaria de Justiça e Cidadania em parceria com a Sociedade Brasileira de  
Queimaduras e com a ONG Criança Segura Brasil publicaram uma cartilha para aler-
tar as famílias em confinamento, devido à pandemia de COVID-19, sobre os perigos  
e os cuidados que devem ser adotados nas residências, lugar onde ocorrem cerca de 
40% dos acidentes, de acordo com o DataSUS.17
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